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Canva.com 


Es 
Catu, 


0 Cavalo-marinho 


Olá! Me chamo Catu. Sou um cavalo 
marinho muito alegre e aventureiro. 


Tenho esse nome porque os marinheiros 
diziam que cavalos marinhos eram 
amuletos de boa sorte e Catu vem de 
Caturama, que significa boa sorte em tupi. 


Para quem não me conhece, 
eu sou assim na natureza. 


Imagem: Canva 
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Nós somos chamados de cavalo- 
marinho pois nossa cabeça e 
focinho lembram um cavalo. 


Somos peixes que têm um 
formato bem diferente de 
outros peixes mais conhecidos. 


Imagens: Canva “a 


Nosso corpo é dividido em 
várias partes diferentes. 


—» Coroa 


Nadadeira 
peitoral —s Focinho 
—— Anéis do 
de tronco 


Nadadeira 


Nós adoramos viver nos 
recifes de corais, em águas 
tropicais e subtropicais! 


Os recifes são bem coloridos e nós 
gostamos de nos esconder neles! 


Nós usamos a nossa cauda para 
nos segurarmos! Pode ser em 
cordas e em recifes também! 


Imagem: Canva 
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Podemos ter cores diferentes, 
que nos ajudam na camuflagem! 
Assim nós fugimos de predadores! 


Imagem: Canva 
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Somos bem pequenos, mas comemos 
bastante! Nós não passamos dos 30 
cm e nos alimentamos de pequenos 
crustáceos e plânctons. 


Para nos alimentarmos, nós sugamos 
o nosso alimento. O alimento vem 
para dentro do nosso focinho. 


Imagem: Canva 


Temos 32 espécies diferentes, mas 
no Brasil vemos só 2! O cavalo- 
marinho-do-focinho-longo e O 
cavalo-marinho raiado! 


Alguns de nós preferem 
fazer atividades de dia, e 
outros preferem de noite! 
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Imagem: Canva 


Quando escolhemos uma parceira para 
acasalar, ficamos juntos para o resto da 
vida! E durante a gestação, é o macho 
quem fica "grávido" por cerca de 2 meses e 
nascem muitos filhotinhos de uma vez só. 
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Os nossos pais cuidam de nós 
quando somos filhotinhos, isso 
se chama cuidado parental! 


Imagem: Canva 


A medida que nós crescemos, 
também podemos nos adaptar 
a novas profundidades. 


Imagem: Canva 


Nós gostamos de viver no 
fundo. Assim que nascemos, 
subimos para a superficie e 
depois descemos de novo! 


Imagem: Canva 


21 


Nós também somos considerados os 
únicos peixes que nadam na vertical! 


Imagem: Canva 


Cante com a gente a música do Catu! 


Toim toim toim 
O cavalo marinho 
Toim toim toim 
HR Com seu rabinho 
q é à Bem enroladinho 
Sempre a nadar 
Brinca com os amigos 
No fundo do mar 
Catuu Cavalo marinho 
Poim poim poim 
Com seu rabinho 
Toim toim toim 
Bem enroladinho 
Sempre a nadar 
Brinca com os amigos 
No fundo do mar 


Ir? 
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Pinte o Catu! 


24 


A VOS 
RINCANDO A 
y com 


Turminha 


do NEBM 


Catu, 


o Cavalo-marinho 


Referências 


Felipe P. A. Cohen, Wagner C. Valenti, Miquel Planas & 
Ricardo Calado (2017) Seahorse Aquaculture, 
Biology and Conservation: Knowledge Gaps and 
Research Opportunities, Reviews in Fisheries Science 
& Aquaculture, 25:1, 100-111, DOI: 
10.1080/23308249.2016.1237469 

Rosa, I.M., Alves, R.R., Bonifácio, K.M. et al. Fishers' 
knowledge and seahorse conservation in Brazil.) 
Ethnobiology Ethnomedicine 1, 12 (2005). 
https://doi.org/10.1186/1746-4269-1-12 


MPBRINCANDO 
& com AM 


PNEBMG 


Taina, 
a Estrela-do-mar 


DO!: https://doi.org/10.22533/at.ed.8632307112 


Vain 


Olá! Me chamo Taina. Sou uma 
estrela-do-mar muito fofa e 
carismática. 
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Tenho esse nome porque no 
tupi Tainá significa estrela e 
Paranã significa mar. Então, 
quando a gente junta, fica 
Tainã, que é estrela do mar. 
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Para quem não me conhece, 
eu sou assim na natureza. 


Imagem: Canva 
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Nosso corpo é dividido 
em duas partes: 


Esses aqui são meus BRAÇOS 


Geralmente temos 5 bracinhos, porém 
também podemos ter muitos mais! 


Imagem: Canva 


Imagem: Canva 
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Nós somos animais que só podem 
ser vistos nas praias e nos mares! 
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“Nosso corpinho é feito de 
calcário com vários ossinhos 
que nos deixam bem flexíveis! 


Somos fortes! Temos muita força nos 
braços. Conseguimos abrir conchas e 
prender nossos alimentos! 


Comemos moluscos, como ostras, 
custáceos, como as cracas, e 
também esponjas-do-mar. 


eAueo wabewg 
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Imagem: Canva 


Nos oceanos, temos papéis de limpeza, 
pois comemos restos de animais que 
morreram e micro-organismos. 
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Quando perdemos alguma de nossas 
partes, nós à recuperamos por um 
processo chamado de regeneração! 


E 
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Você sabia que não temos 
coração e que o nosso 
sangue não tem cor? 
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Para nos locomover temos 
vários pezinhos e algo parecido 
com um bomba d'água dentro 
do nosso corpinho! 
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Para essa bomba funcionar. 
estamos sempre pegando água do 
mar. Quando ela entra, nossos 
pezinhos esticam e andamos! 


Imagem: Canva 
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Nós nascemos de ovos, e quando somos 
bebês, estamos em um estágio chamado 
de larval! Nesse estágio, somos feias e 
diferentes, e não somos nada parecidas 
com a nossa aparência normal! 


Mas não se 
assuste, logo 
crescemos e 

ficamos lindas 
iguais a mim! 
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Poucos animais nos comem, e por 
isso, geralmente, ficamos no 
topo da cadeia alimentar! 


O país que tem mais tipos de 
estrelas-do-mar é a Austrália! 
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Nós temos uma variedade enorme 
de espécies, e por isso podemos ser 
encontradas de vários jeitos! 


So 


Imagem: Canva 
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Somos muito lindas não é mesmo? 
Por isso, estamos sendo usadas 
como decoração e artesanato, mas 
isso não é legal. Nós podemos 
correr risco de desaparecer! 


Vamos cantar? 


Cante com a gente a música da Tainá! 


Tainá 
Eu vi Tainá 
Eu vi uma estrela brincando lá no mar 
Andava tão devagarinho 
Com seus bracinhos 
No fundo do mar 
Faz o mar brilhar 
Estrela do mar 
Tem de toda cor 
Estrela do mar 
É tão bom ver todo seu esplendor 
Tainá 
Eu vi Tainã 


À Ja D, 
m ” 
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Vamos colorir? 


Pinte a Tainá! 
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Olá! Meu nome é Ypu e sou uma 
bolacha-do-mar muito tímida que 
vive enterrada na areia da praia. 


Tenho esse nome porque diz a lenda que as 
bolachas-do-mar são moedas perdidas das 
sereias e meu nome Ypu vem de Ypupiara, que 
é um jeito diferente de chamar a Iara do 
nosso folclore. 


Para quem não me conhece, 
eu sou assim na natureza. 


Imagem: Canva 
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— Costumamos aparecer nas praias e 
"- chamamos atenção pelo formato - 
do nosso corpinho... 


Vocês sabiam que muitas pessoas 
não sabem que somos animais? Mas 
Sim... nós somos animais marinhos! 


Somos parentes das estrelas-do- 
mar e dos ouriços! Todos nós 
formamos uma grande família e 
nos chamam de Equinodermos! 


Imagens: Canva 


Podemos ter tamanhos | 
diferentes, entre 5 e 
30 cm, e nossa cor 
também pode mudar. 


Para comer, precisamos ficar com a boca 
encostada na areia do mar! Quando nos viram, 
podemos morrer de fome porque não sabemos 
virar sozinhas pois não temos patas. 


Imagem: Canva 


Nós comemos alga, matéria orgânica e 
algumas larvas no fundo do mar. Também 
nos enterramos para a nossa proteção. 


Nos mexemos por aí acompahando a 
corrente marítima e usando nossos 
pés ambulacrais, que são bem 
pequenininhos e temos aos montes! 


Eles funcionam com a água que 
bebemos e incham vários de cada 


vez para que nos levem pela areia 
até onde queremos chegar! 


Recentemente, estudos mostraram 
que microplásticos como o glitter 
afetam nossos filhinhos a crescerem, 


e ficamos muito tristes com isso. 


Imagem: Canva 61 


Para nos ajudar a sobreviver, 
basta nos deixar quietinhas 
na areia e não descartar 
glitter na água! 


Imagem: Canva 62 


Por causa da nossa boquinha com 
pequenos dentes, as pessoas tem 
vontade de nos ver por dentro, mas 
não gostamos disso pois quando somos 
quebradas, acabamos morrendo. 
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Gostamos muito de ficar juntinhas, pois 
isso facilita para ter nossos filhinhos e 
garante que eles vivam bem felizes! 
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UU 


Imagem: Canva 


Os buraquinhos no nosso corpo servem 
para que a água passe bem fácil por nós 
enquanto nadamos e nos enterramos. 


q 9 


Nosso formato é bem 
legal e engraçado, mas 
não somos brinquedo. 
Cuidado com a gente! 


Por sermos bem duras, 
quebramos com facilidade, 
olhe pra areia ao andar 
para não nos machucar! 


Imagem: Canva 
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Não nos quebre e nem nos 
leve pra casa. Gostamos da 
nossa casinha: o mar! 


Imagem: Canva 
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Cante com a gente a música da Ypu! 


Você conhece a bolacha do mar? 
Ela vive na areia, bolacha do mar 
Fica bem escondidinha 
Toda redondinha 
Moedinha de sereia 
Florzinha do mar 
Ypu a bolacha do mar 
Ypu bolacha do mar 
Você conhece a bolacha do mar? 
Ela vive na areia, bolacha do mar 
Ypu a bolacha do mar 
Ypu bolacha do mar 
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Vamos colorir? 


Pinte a Ypu! 
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Olá! Me chamo Utá. Sou 
um caranguejo-ermitão 
muito explorador. 
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Tenho esse nome porque estou 
sempre procurando conchas para 
fazer de casa e, na lingua 
Poyanáwa, Utá significa casa. 


Para quem não me 
conhece, eu SOU 
assim na natureza. 


Imagem: Canva 
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Nós também somos conhecidos como 


caranguejo eremita, paguru ou 
casa-alugada! Isso porque não 
possuímos proteção para o nosso 
corpinho, então pegamos conchas 
de outros animais para nos abrigar! 


ea 
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Imagem: Canva 


Imagens: Canva 


Carregamos essa conchinha nas costas 
por toda vida e, sempre que crescemos, 
procuramos uma maior. 
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Nós sofremos muito quando 
tiram as conchinhas das 
praias porque ficamos sem 
casa e desprotegidos! 
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Quando não achamos conchas 
acabamos usando lixos deixados 
na praia, isso porque não 
sabemos a diferença entre eles! 
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As vezes até brigamos com nossos 
parentes por uma concha! Por isso 
sempre que for à praia lembre-se de 
deixar as conchinhas lá para nós! 


Nós gostamos muito do 
fundo do mar, mas também 
podem ser encontrados em 


todas as praias do Brasil. a 
ee 
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Nas praias, ficam os ermitões jovens. 
Quando ficamos mais velhos, vamos 
para o fundo do mar e podemos 
chegar a +0 metros de profundidade! 
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Nossa mamãe fica com os ovos 
em cima da barriga até os 
soltar na água. Podendo ter 
até 15.000 ovos! Vau! 
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Olha só a minha mamãe 
cuidando de mim! 
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Dos ovos nascem pequenas larvas 
que ficam no mar até a fase juvenil. 
As larvas vão crescendo e aparecem 
as antenas e duas pinças que 
funcionam como mãozinhas! 
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Nós adoramos comer animais 
em decomposição, plâncton, 
outros crustáceos e pequenos 
peixe. Usamos as pinças para 
cortar os alimentos! 


Vocês sabiam que somos muito 
amigos das anêmonas? Isso 
mesmo! Nós pegamos elas e 
colocamos na nossa concha. 
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As anêmonas tem corpinho 
mole, vários tentáculos e 
pode ter muitas cores. 


Elas nos protegem e nos esconde 
de outros bichinhos que querem 
nos comer, enquanto nós levamos 
ela para um "passeio" no mar. 
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Quando ela passeia com a gente, a 
anêmona consegue um lugarzinho 
maior para se alimentar, já que ela 
é um animal que não anda. 
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Essa parceria nós chamamos 
de protocooperação. 


Como vocês podem ver, acontece 
entre animais diferentes. A 
anêmona e eu! Essa relação é boa 
para nós dois, ela é harmônica! 
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Vamos cantar? 


Cante com a gente a música do Utá! 


Onde foi parar a casa do Utá? 2x 
Utá é caranguejo muito divertido 
Carrega sua casa aonde quer que vá 
Adora explorar todos os cantinhos 
Tem vários amigos no fundo do mar 
Onde foi parar a casa do Utá? 4x 


E 
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Tam, 
a Tartaruga-verde 


Olá! Meu nome é Tamara, mas todo 
mundo me chama de Tam! Sou uma 
tartaruga-verde muito esperta. 


Meu nome é uma homenagem ao Projeto 
TAMAR, que há muitos anos vêm cuidando 
de mim e da minha família! 


Para quem não me conhece, eu sou 
assim na natureza. 


Eu tenho uma família bem grande. 
No Brasil, temos 5 espécies de 
tartarugas-marinhas e agora eu 
vou apresentar elas para vocês! 


A tartaruga-verde vive bem perto 
da costa e de ilhas oceânicas. Ela 


gosta de comer algas e tem esse nome 
por ter uma gordura verde. 


A tartaruga-de-pente adora comer 
esponjas e corais. Ela tem esse nome 
porque seu casco já foi muito usado 
para fazer pentes e isso fez muito 
mal para essa espécie! 


Imagem: Canva 


A tartaruga-cabeçuda adora 
comer moluscos e crustáceos. 
Ela tem esse nome porque sua 
cabeça é bem grande! 


Imagem: Canva 


A tartaruga-oliva é a 
menor tartaruga de todas! 
Ela tem esse nome porque 
sua cor parece de azeitona! 


Imagem: Canva 


A tartaruga-de-covro é a maior 
tartaruga de todas! Ela tem esse nome 
porque seu casco é coberto por um 
tecido que parece couro! 


Imagem: Canva 


As mamães tartarugas são as únicas 
que saem do mar! Elas voltam para a 
mesma praia onde nasceram para 
colocar seus ovinhos! 


Quando os filhotinhos 
nascem, eles vão em 
direção ao mar! 


Imagem: Canva 


Nas famosas Ilhas Galápagos, existem tartarugas 
que chegam a mais de cem anos de idade! 


Imagem: Canva 


Nós tartarugas somos consideradas 
um dos animais que vive mais 
tempo em relação aos outros. 


Imagem: Canva 


As tartarugas não têm dentes! 
Nossa mandíbula tem formato de 
uma dentadura, o que nos ajuda a 
segurar as algas que comemos. 


Nós também não temos orelha! 
Ouvimos por meio do nosso ouvido 
interno, que fica dentro da cabeça. 


Imagem: Canva 


Algumas pessoas falam 
que é possível tirar nosso 
casco, mas é mentira! 


Imagem: Canva 


Nosso casco é uma fusão da coluna 
com as costelas. Quem tenta tirar 
nosso casco nos mata. 


Imagem: Canva 


Nós somos parentes 
dos cágados e jabutis! 
Você sabe a diferença? 


Imagens: Canva 


Nós tartarugas vivemos no mar e temos 
nadadeiras. Os jabutis são terrestres e 
tem patas robustas. Os cágados são de 
água doce e tem uma membrana entre 
os dedos que os ajudam a nadar. 


Imagens: Canva 
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Todos precisam cuidar muito bem das 
tartarugas pois muitas de nós estão 


correndo risco de extinção! | 


Imagem: Canva 


Cante com a gente a música da Tam! 


Foi brincando com NEBM 
Que eu conheci 
Uma tartaruga verde 
Esperta tartaruga verde 
Que gosta de brincar 

Tartaruga verde 
Que gosta de nadar 
Nada nada nada 
Come come alga 
Nada nada nada 
Come come alga 
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Vamos colorir? 


Pinte a Tam! 
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Mas nos chamar assim não é legal 
porque faz as pessoas acharem que 
somos malvadas. E também porque 
somos golfinhos, não baleias! 


Imagem: Canva 
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Imagem: Canva 
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Imagens: Canva 


Imagem: Canva 


Imagem: Canva 


Imagem: Canva 
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Imagem: Canva 


Imagem: Canva 


Imagem: Canva 
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Imagem: Canva 
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Imagem: Canva 


Vamos cantar? 


Cante com a gente a música da Lolita! 


À orca é tão impressionante 
Um grande golfinho do mar 
Tão curiosa tão inteligente 
A Lolita adora brincar 
Pula pula pula 
Se joga nas águas do mar 
A liberdade é a maior felicidade 
Para as orcas que vivem no mar 
Pula pula pula Lolita 
Pula pula pula Lolita 


Ega 
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Vamos colorir? 


Pinte a Lolita! 
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Lolita, 


a Orca 
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Imagem: Canva 
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Vamos cantar? 


Cante com a gente a música do Abrolhos! 


Tibum faz a baleia 
Saltando pra fora da água 
Tão grande é a baleia 
Jubarte faz tibum na água 
As bolinhas na sua cabeça 
São um charme só 
Abrolhos adora cantar 
Abrolhos adora dançar 
Abrolhos adora pulaaaar 

Faz tibum na água! 
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Vamos colorir? 


Pinte o Abrolhos! 
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Imagem: Canva 
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Imagem: Canva 


Imagem: Canva 
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Imagem: Canva 
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Imagem: Canva 


Imagem: Canva 
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Imagem: Canva 


Cante com a gente a música da Laguna! 


La la laguna 
Vai pulando mergulhando no mar 
Vai brincando e nadando 
Chuá chuá sem parar 
La la laguna 
É um golfinho muito especial 
Pula Pula Pula 
Poim Poim Poim 
Mergulhando pelo mar 
La la laguna 
La la laguuuuuna 


1% 
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Vamos colorir? 


Pinte a Laguna! 
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Imagens: Canva 


Imagens: Canva 


Imagem: Canva 
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Imagem:Canva 
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Imagem: Canva 


Falando em comida, nós adoramos comer 
crustáceos! Nossos pratos preferidos são 
caranguejos, lagostas, camarões e alguns 
peixes. Hummm! 
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Imagens: Canva 


Imagens: Canva 
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Vamos cantar? 


Cante com a gente a música do Acan! 


Com seus bracinhos sempre a balançar 
Acan gosta muito muito de brincar 
Mora entre as pedras 
No fundo do mar 
Acan é um polvo espetacular! 
Acan, o polvo 3x 
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Pinte o Acan! 


208 


a EN 
RINCANDO É 
com 
NEBMG 


Turminha 
do NEBM 


Acan, 
0 Polvo 


Referências 


AFONSO, R. Rosa, SOUSA C. Reis. Polvos, Lulas e 
Chocos, Editora Assírio & Alvim, 2005. 

LEMOS, A. B. Pequeno Vocabulario Tupi-Português. 
Rua São José, 38 Rio de Janeiro. Livraria São José, 1951. 
VASKE, Teodoro. Lulas e polvos da costa brasileira. 
Editora Labomar UFC, 2011. 

BBC. 10 curiosidades incríveis sobre polvos. BBC. 11 
de outubro de 2021. Disponível em: 
https://www.bbc.com/portuguese/curiosidades- 
58852077. Acesso em: 29 de janeiro de 2023. 
BRUSCA, Richard C.. Invertebrados. 3. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Kooban, 2018. ISBN 978- 
8527731997. 


MTBRINCANDO 


COM SN 
NEBMGÉ 


Pablo, 


0 Pinguim 


DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.86323071110 


Olá! Me chamo Pablo. Sou um 
pinguim muito divertido! 


Tenho esse nome porque sou um 
filhote e Pablo é um nome em 
espanhol que vem de Paulo, que 
significa pequeno em latim. 


E para quem não me 
conhece, eu sou assim 
na natureza. 


Imagem: Canva 


Eu sou de uma família de 
pinguins-imperadores! 


Nós moramos no Hemisfério Sul, na 
Antártica. Tudo a nossa volta é 
gelo e por isso é muito frio aqui. 


o. 


Nós gostamos do 
frio, mas isso pode 
ser perigoso para 
filhotes como eu... 


Então nossos pais 
precisam nos proteger 
da baixa temperatura... 


er 
| Ea 


Imagem: Canva 
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Essa proteção começa 
desde quando nossa mãe 
põe o ovo em que estamos e 
Sai para procurar comida. 


Quem cuida de nós é o papai, 
escondendo o ovo no meio das 
pernas pra manter quentinho. 


Imagem: Canva 


Como vivemos em colônia, 
papai se reúne a outros 
pais para chocarem juntos. 


Imagem: Canva 
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Enquanto isso, mamãe fica no 
oceano procurando comida. 


Imagem: Canva 
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Isso mesmo, ela caça nadando! 
Somos aves, mas 0 que seriam nossas 
asas nos servem, na verdade, como 
nadadeiras. Assim, somos muito 
habilidosos na água e não voamos. 


Imagem: Canva 


Quando a mamãe volta, eu 
já nasci e estou esperando 
a comidinha que ela está 
trazendo. Que podem ser 
peixes, lulas ou krill. 


Eu sinto muita fome, então 
agora papai também vai 
atrás de comida. 


Imagem: Canva 


Enquanto estão fora, 
eu fico na CRECHE! 


Aqui tenho muitos 
amiguinhos, brinco 


É ' e me divirto. 


Essas creches são formadas por 
pequenos grupos de filhotes, 
ficamos todos bem juntinhos e isso 
nos ajuda a ficar quentinhos até 
nossos papais e mamães voltarem! 


Imagem: Canva 


Preciso ficar aquecido e 
me alimentar até virar 
um jovem para buscar 
minha própria comida. 


Imagem: Canva 


Quando crescer e minhas penas 
mudarem para penas de jovens, elas 
vão me ajudar a suportar o frio e a 
nadar sozinho. Enquanto não as tenho, 
preciso me manter nas geleiras. 


Imagem: Canva 
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Mas com o aumento da 
temperatura do planeta, 
estamos enfrentando muitos 
problemas. 


4 Estamos ficando sem espaços 
4 para crescer, pois nosso lar 
| está derretendo aos poucos. 


| 


Por isso tem pessoas no planeta todo 
preocupados com a conscientização 
sobre alterações climáticas e a 
4 proteção da nossa espécie. 


Cante com a gente a música do Pablo! 


Toim Toim Toim 
Com os pés bem juntinhos 
Toim Toim Toim 
DR Pro lado e pro o outro 
A fd Toim Toim Toim 
Mexendo as asinhas 
Toim Toim Toim 
É o Pablo, o pinguim! 
Ele é muito divertido e atrapalhado 
Gosto de comer sardinhas 
Por aiii 
Toim Toim Toim 
Com os pés bem juntinhos 
Toim Toim Toim 
Pro lado e pro o outro 
Toim Toim Toim 
Mexendo as asinhas 
Toim Toim Toim 
É o Pablo, o pinguim! 
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Vamos colorir? 


Pinte o Pablo! 
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Imagem: Canva 
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Os humanos trocam de 
dente apenas uma vez. Eles 
perdem os dentes de leite! 


Já nós tubarões podemos 
trocar de dente várias 
vezes. Até 30 mil ao longo 
da vida. 


Imagem: Canva 


Imagem: Canva 


Consigo nadar bem rápido! 
Mesmo debaixo dágua posso 
chegar a +8kmlh e saltar para 
fora para pegar uma presa. 


Branco Mako 
Imagem: Canva Imagem: Canva 
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Imagem: Canva 
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Vamos cantar? 


Cante com a gente a música do Yan! 


Tu tubarão 
Tu ele é meu amigão 2x 
Mexendo a nadadeira sem parar 
Yan gosta muito de nadar 
Muito curioso 
Sempre a explorar 
Mexe a nadadeira 
Pra lá e pra cá 
Tu tubarão 
Tu ele é meu amigão 
Tu tubarão 


Ega 
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Vamos colorir? 


Pinte o Yan! 
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